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Esta revista e un orgao 110 exterior do POC (Partido Opera

rio Comunista) - Combate, organizapao marxista revoluciona -

ria brasileira, simpatizante da Quarta Internacional.

0 POC-Comba te nasceu em 1971, como resultado cr adcrao de
diversos dirigentes e militantes do POC (organizagao centris
ta fundada em 1968 pela fusao de "Política Operária" com a

Oposigao Leninista) a Quarta Internacional, a partir de um

balango crítico e auto-crítico das limitagoes ideológicas e

políticas do seu partido (alguns membros do POC já haviam
aderido individualmente a Quarta em 1969, participando como

observadores no 9- Congresso Mundial). A tendencia marxista
revolucionaria do POC elabora em 1971 um documento composto

de 5 teses (sobre o movimiento operario, a estrategia de guer

ra revolucionaria, o internacionalismo, etc...ver revista
Combate n^l) com o qual procura ganhar o conjunto da organi¬

zagao para suas posigoes. Éste projeto foi impedido pela bru
tal repressao que se abateu sobre o POC em julho de 1971, no
decorrer da qual é assassinado pela polícia brasileira o

principal dirigente'desta tendencia, o camarada Luís Eduardo
Merlino ("Nicolau"), morto após selvagens torturas por recu-

sar-se a entregar qualcuer informagao c polícia. 0 camarada
Merlino, militante de extraordinario valor intelectual e po¬

lítico, foi o autor de nossas teses sobre o movimento operá-
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rio, fruto de sus. experiencia, pessoa.1 na regiáo do ABC de
Sao Paulo, e de discussoes com os dirigentes da 'Quarta Inter

nacional, por ocasiao da sua. er.ta.dia na Franga em 1971(quan-
do a.ssistiu so II2 Congresso da ex-Liga Comunista). C assas-

sinato de Luís Eduardo Merlino foi um duro golpe para o POC-

Combate, em vias de constituigáo, e para no seo movimento na

America Latina.

Após um período de reorganizagáo no Chile, onde se publi¬
ca os dois primeiros números de nossa revista Combate - períc
do em que colaboramos diretamente em varias tarefas políticas
de Secgoes da Quarta Internacional em outros países da Améri
ca Latina, e em que participamos no debate no seio da esquer
da revolucionaria brasileira no Chile - o POC-Combate conse-

guiu dar un salto cualitativo e está agora empreendendo de
maneira mais acelerada o seu trabalho em fungáo da reconstru
gao da organizagáo no Brasil. No 10- Congresso Mundial da
Quarta Internacional (1974) o POC-Combate foi reconhecido
oficialmente como organizagáo simpatizante, mas práticamente
desde 1971 já atuava em estreita relagáo com o Secretariado
Unificado.

Para nos, a adesáo á Quarta Internacional constituíu des¬
de o comego um poderoso instrumento que nos ajudou a resis -

tir a inumeras pressóes no sentido de astreitar nossas pers¬

pectivas face á conjuntura de baixa, e á elaborar de maneira
adequada urna linha de atuagáo que, integrando todas as difi-
culdades da luta revolucionaria hoje no Brasil, nao abrisse

máo das questoes fundamentáis. A visáo histórica e interna -

cional através da incorporagáo da trajetória da Quarta Inter
nacional desde a Oposigáo de Esquerda em 23, nos ajuda a evi_
tar as analises iiapressionistas e flutuantes.

Com esta publicagáo que langamos agora queremos colaborar
para pontificar urna discussáo em toda a esquerda revoluciona
ria brasileira sobre as perspectivas do trabalho revolucio¬
nario no Brasil, que avancem no sentido de elaborar urna táti
ca de intervengáo para o momento atua.l e que constituam um

impulso na agir,tinagao dos se tora 3 revolucionarios.



Nos dedicamos este numero de nossa revista a

memoria de nosso camarada NELSON DE SOUZA KOHI,
assassinado em Santiago do Chile pela junta militar
fascista..

Nascido em 1340, Peleón foi diretor do "Cursi
nho do Gremio" da Universida.de de Ero Paulo e estu¬

chante de Ciencias So ciáis. Kili tente do Partido Ope
rário Comunista em Sao Paulo, foi obrigado pela re-

pressao policial a refugiar-se no Chile, onde se li

gou ao grupo do POC-CCKBATE em Santiago. Poucos
dias após o golpe fascista, em 15 de setembro de

1973, sua casa é invadida pelos esbirros da FACH

(Forja Aerea Chilena), que o prendem e encarceram

na base aérea "El Bosque", para em seguida fazé-lo
"desaparecer" definitivamente.

Com a morte de Nelson de Seuza Kohl cai, viti
ma da reagao fascista um militante consecuente da
Que. r ta Interna.cior.rl, um combatente de vanguarda da

revolugao latino-americana. Assassinando Nelson,
assim .como TULIO QUIlíTILIANO (marxista revoluciona¬

rio brasileiro) e milhares de outros militantes la¬

tino-americanos e chilenos, a junta, militar cunpre

o cou papel histórico, de cao de guarda a servigo da
burguesia e do imperialismo.

C proletariado chileno'e latino-americano fa-

rao con que Pinochet e sua quadrilha paguem esta di
vida de sanguo intcgrr.lir¡éute .



A esquerda revolucionaria brasi
leira nasceu fundamentalmente de

urna negativa: o rechapo a política
oportunista, corrupta e reformista
do Partido Comunista. Ésse rechapo
foi em grande parte intuitivo e em

pírico, sem partir de urna análise
mais rigorosa da natureza do Parti_
do Comunista.

Urna compreensao corneta do ver¬

dad eiro carater do PCE e da. profun
da raíz da sua degradacao política
é extremamente importante para a

elaborapao de una linha. autenti_
camente marxista e revolucionaria

para o Brasil.
Para nos a rais c.o mal tem um

nome: stalinismo. Sua erradicapao

é condicao necessária para o avan-i

po teórico e práticc da esquerda
revolucionaria e para inu.nizs.-la
dos erros e traipoes que caracteri
zaram os últimos trinta e cinco a-

nos da historia do PCB.

As duas explicapoes do carater
oportunista do PCB, geralmente sus

tentadas por'companhéiros de diver
sos grupos da ER (inclusive a ve

lha POLOP de antes de 68) sao: o

baixo nivel do Partido e a origem

pequcrc-burguesa de sua direpao. E
xaminemos"estes dois argumentos
mais profundámente:
l) 0 baixo nivel teórico do PCB em

ge ral e de sua direpao'en; particu¬

lar, sua ignorancia com respeito
ao marxismo, sua incompreensao da
realidade nacional,etc. Esta expli_
capao tende perigosamente ao idea¬
lismo, na medida em que atribui a

"ignorancia", a "falta de clareza"
do Partido, sua oportunística práti_
ca política. Na verdade, a linha
de colaborapao de classes do PCB
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nao e consequencia de urna "debili-
da.de teórica" em abstrato, mas da

apiicapao as condipoes brasileiras
de urna, estrategia reformista . ela¬

borada pela burocracia stalinista
da URSS. Ainda que ir. telectuais e

teóricos do PCB tenham elaborado co

nhecimentos verdadeiros e adequados
da realidade brasileira, a. ideolo¬

gía oficial de Partido ignorou es

sas contribuipoes, na medida em que

entravam em contradipao com a sua



li?ha. Podemos citar um exemplodis
so,entre muitos outros; Caio Prado
Jr.já tinha detectado o carater ca
pitalista e mercantil da agricultu¬
ra "brasileira desde es ares 50, re

chapando explícitamente a teoria
tradicional de ICE sobre c "feudo-
1i eme" no campo (ver por exemplo,
Caio Prado Jr. en "Contribuípao a

.Análise do Problema Agrario no Bra
sil", Bra;iliense, Marpo de 1960,
n228). Isto nao inpediu, de forma-
nenbuma que os documentos do Partí,
do continuassem imperturbavelmente
insistindo sobre a "revolupao demo
orática e anti-feudal" no Brasil.
Nao há peor ce o que o que nao quer
ver. A miopía intelectual do PCB
nao é ca.usa mas resultado da sua

y

linha política.
2) A origem tenentista-militar-pe-
queno burguesa da direpáo do PCB,e
de Prestes em particular, transfor
mou o PCB num partido pequeno-bur-
gues radical, com urna ideología pe

queno burguesa disfarpada de mar-
xista.

Esss. explicapáo, de tipo socio¬
lógico, nao é satisfatória, pelas
seguirles razoes:

a) A origem social pequeno-burguésa
de um dirigente ou grupo de dirían
tes,nao e de forma alguma suficíen
te para caracterizar a sua linha
política. Marx era de origem peque
no burguesa, tanto como Lenin e 'a
direcáo do Partido Bolchevique. Fi_
del e Che tambem o era.m. Apesaráis

to, sua pratica política foi muito

diferente da de Luís Carlos Pres -

tes, Agildo Barata e outros da di¬
repáo do PCB.
b) Outros partidos Comunistas em
América latina tem tido urna direpáo
de origem social proletaria, o que
nao impedir, que sua política fosse
tanto ou mars oportunista que a do
PCB. IJm exemplo que pode ser toma¬
do é o do velho PC Cubano (P3P),cu

jo dirigente Blas Roca, era operario
e lider sindical, onde a política
de colaborapáo de classes o levou
a participar em 1943 no governo de
Batista, com um ministerio cli-T 9

ma de re fo mismo e traipáo, que

o mesno partido brasileiro náo con

seguiu ultrapassar.
c) A caracterízapao da ideología efe
direpao e do proprio PCB como "pe-
quena burguesa" é incapaz de expli_
car a característica fundamental

deste partido, que o distingue ola
ramente das correntes ou partidos
verdadeiramente pequeno-burgueses
no Brasil e na América Latina. Por

oxue o PCB,qualquer que se ja o gráu
de degenerapáo oportunista a que

chegou, nunca se transformou num

instrumento direto do imperialismo
como os partidos de origem pequeño

burguesa.: MLR da Eolívia e APRA do
Perú (ou os tenentistas de 1930).

Realmente para compreender o ca

ráter do PCB é preciso colocar a

política num lugar prioritario. Re

chapando as explicapoes idealistas
e sociológicas, veremos que o fator
fundamental para compreender a es-*



séncia. do PCB nos últimos 35 anos,

é sus natureza político-ideológica
e sua insergáo no sistema, burocrá¬
tico mundial, sob a hegemonía da
URSS. Tal sistema nao serve aos in

terésses do proletariado mundial
como o fazia a Internacional Comu¬

nista na época de Lenin e Trotski
(1919 a 1924), mas sim aos mesqui-
nhos interésses da carnada burocrá¬
tica que assumiu o poder na URSS

depois de Lenin, e cujo funcionamen
to nada mais é que urna miseravelea
ricatura burocrática do internacio

nalismo proletario; o reformismo,o
oportunismo, o colaboracionismo,as

bruscas mudangas de linha, as revi_
ravoltas arbitrarias tudo tem sua

origem no principio stalinista do
Partido Comunista. Isto explica e

da urna, profunda coeréncia á traje to
ria política do PCE desde ÍS35 até
noesos dias.

Nao é por acaso que Prestes e

seus camaradas fizeram em diversas

oportunidades "auto-críticas" em

que destacam o "baixo nivel teóri¬
co de todo o Partido, inclusive de
seus dirigentes, e a origem peque-

no-burguésa déstes" (Luís Carlos
Prestes, "Informe Político da Comis
sao Executiva ao Comité Central do

PCB" Maio de 1949,pag.ICO e 101.)
Porém, nunca se autocriticaram par
sua subordinagáo total e incondicáo
nal á burocracia moscovita,pelo es

ráter stalinista da ideología, da

estrutura e da prática do Partido.

Tal ideología ó "magníficamente"re
sumida pelas seguintes frases de
Prestes: "a fidelidade ao internado

nalismo proletario á qualidade bá¬
sica dos militantes de un Partido

como o nos'so... Portanto nao deve¬

nios poupar esforgos no sentido de
intensificar essa formagáo interna
cionalista em nossas fileiras, edu

cagáo que deve consistir fundamen¬
talmente em estimular o amor e a

dedicagáo sem reservas á Uniáo So¬
viética e ao grande Stalin "(Pres¬

tes, "A luta pela paz, nossa tarefe.
central e decisiva", Problemas,

margo-abril 11239, 1952, pag. 47,
subíinhado por nos).

Assim, se examinamos a histo¬
ria do Partido,veremos que o opor

tunismo e o reboque a burguesia
nao é fruto de "ilusoes pequeno-

burguésas" e as viragens da linha
nao sao reflexo de"hesitagoes pe¬

queño burguesas".já é a linha sta
linista que nos da a trajetoria
do PCB,da virada á direita em 1937
da virada á "esquerda" em 1948 e

até á virada oportunista definiti¬
va depois de 1955. 0 elemento cons
tante nestas viradas é a doutrina
stalinista da revolugáo por etapas
e da alianga com a burguesia nació
nal;; as variagoes em torno a éste
tema, mais "direitistas" ou mais

"esquerdistas" corresponden! as mu
dangas de orientagao na burocra -

cir stalini; ta de URSS.

0 único episodio no qual se po

de falar de urna influencia tenen-



Lista pequeno-burguesa na políti- •

ca do Partido, foi a intentona de
1935» momento em que Prestes e
seus colegas de armas acabavam de
assumir a diregáo do Partido, tra
sendo ao me sí. o certa heranga poli
tica de áventureirísmo militar.Po
rém cale destacar que rae sao es re

episodio se realizou em estreita
coordenagao com o Comintern atra -

ves de seus emissários no Brasil,
Ghioldi e Artur Ewert (valente
combatente, digno de melhor causa.)
De qualquer forma,depois de 1935,
os dirigentes do PCB se comporta¬
ran! cada vez menos como ex-tenen-

tes revolucionarios, románticos e

•a.ven ture i ros, e cada, vez mais co¬

mo cinzentos burócratas stalinis-

tas.

É a partir de 1937 que o PCB

pratierrá abertamente, com urna no

tavel e grande obstinagao,a estra
tegia stalinista da revolugao por

etapas, isto é, a alianga com a

burguesia supostamente "nacional
e progres.sista" para realizar a re

volugao democrático-nacional,anti¬
feudal e anti-imperialista, pos¬

tergando a revolugao socialista.
Em 19^7 o PCB procura colaborar con

a burguesia, chegando a considerar
o apoio a candidatura oficialista j

'
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cíe José americo.

Isto provoca a oposigao de urna

minoria de esquerda,hegemonica em ¡

Sao Paulo, que será excluida e ter j

minará por integrar-se a Quarta In
temocional em 1938 . Ern urna auto¬
crítica em 1954 Prestes reconhece
que no ano de 1937 o Partido caiu
no oportunismo de substituir a. he_
gemonia do proletariado pela he-
gemonia da burguesia (ver Informe
de Prestes ao IV2 Congresso do PCB
dezembro de 1954» pag.91»)

É assim que a linha direitista,
menchevi que e naoional- refo rmi s te,
consecuencia direta da estrategia
stalinista da revolugao por eta -

pas, se agravará entre 1945-48.Em
un livro editado em 1945, "Uniáo
Nacional para a Democracia e o

:Progresso"(revelador título),Pres
tes proclamava: "Na realizagáo pro

gressiva e pacifica, dentro da or
dem e da lei de um tal programa (
de Uniao Nacional), esta sem duvi
da a única caída para a crise poli
tica, economice, c social que atra
vessemcc... imediatamente:o que

Iconvém a patroes e operarios e re

;solver, de maneira armónica,fran¬
jea e leal, por intermedio de co -
i

missoes mistas nos locáis de tra-

balho, e pelo acordo mutuo de sin
dicatos de classe, as divergencias
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inevitaveis criadas pela propria
vida... é por intermedio das suas

orgánizagoes sindicáis que a clas_
se proletaria poderá a.judar ao go

yerno e aos patroes a encontrar

solugoes praticas, rápidas e efi¬

cientes para os graves problemas



económicos do dia" (Prestes, Uniao

Nacional para a Democracia e o Pro

gresso, Ed. Horizonte, Rio, 1945,

pag.15, 21 e 25 - sublinhado por

nos).
A estrategia stalinista de cola

borapáo de classes (fielmente apli¬
cada por todos os partidos comurds
tas da América Latina) é a que ins

pira esta conceppáo do PCB sobre o

papel do sindicato ("ajudar ao go

vérno e aos patroes a encontrar

solupoes práticas*) e o caráter de
seu trabalho sindical a partir de
1945: sindicalismo de cúpula, pe¬

ne trapao na maquina sindical cria
da pelo getulismo através de um a

cordo com Getulio Vargas e com a

burocracia sindical dó PTB (Part^i
do- Trabalhista Brasileiro).

A falta de organizapáo do pro¬

letariado pela base, se deve a que

.0 Partido Comunista vé na classe

trabalhadora urna massa de manobra

eleitoral e nao urna forpa revolu¬
cionaria, E isto porque o PCB con

siderava que a contradipao entre
o proletariado brasileiro e a bur
guesia nacional era "secundaria",
nao havia razáo para organizar o

proletariado em urna perspectiva
de luta de classes radical contra

o Estado burgués; a linha ultra-
direitista de 1945, <3Ue corre.spon

de ao período de "coexisténcia pa
cífica" entre URSS e as poténcias
imperialistas, vai terminar com o

comépo da "guerra fria" em 1947-

48. 0 PCB é posto fora da Ici e
v

vai dar urna violenta volta a "es -
/ r~J ' • /

querda" cuja maxima expressao sera
; o célebre Manifestó de Agosto (
1950). Tal reviravolta esta dire-

| tamente inspirada pela URSS em
! funpao de sua situapáo de confron

tapao ao imperialismo (Guerra da

Coréa). Assim, urna vez mais,o "es
querdismo" do Manifestó de Agosto
nao deve ser entendido como "aven

. turismo pequeño burgués" de ex-te
nentes nostálgicos da Coluna Pres
tes. Trata-se da política aplicada

por um Partido stalinista, organi
camente integrado ao sistema buro_
crético internacional, seguindo
todos os seus vai e vens. Deve-se

destacar que esta virada tatica a

'fesquerda" se realiza no interior
da velha estrategia da revolupao

por etapas e do bloco de <quatro ¿

classes; segundo o Manifestó dé

Agosto é preciso constituir um

frente democrático de liberapao
nacional que reunirá a "todos,de¬
mócratas e patriotas, acima de
qualquer diferenpa de crenpas re¬

ligiosas, de pontos de vista filo
sóficos, homens e mulheres, jovens

'e velhos, operarios e camponeses,

intelectuais pobres, pequeños fun

;cionários, comerciantes e indus -

triáis, soldados e marinheiros, o

ficiais de todas as forpas arma -

das"(±-restes, Manifestó de Agosto
de 1950, pag.20).

Concretamente, todas as oscila



goes, todas as viradas táticas do
PCB nos últimos 35 anos áe fizeram .

no invariavel quadro da ideologia
stalinista da "etapa nacional e

democrática"„
A partir de 1954-55 haverá um

novo e definitivo giro á direita
do PCB que corresponde á nova orí
entagáo kruchevista da.URSS, (que
apenas retoma a "coexistencia pa
cífica" de Stalin de 1945)• e que

colocará p PC cada vez mais a re-

loque da burguesía. Um documento
desta linha oportunista currupta,
viccralmente nacional-reformista,
é a Declarapáo sobre a política do

PCB de margo de 1958: "ñas presen

tes .condigoes do país o desenvol
vimento capitalista corresponde

aos interesses do proletariado e

de todo o povo. A revolugáo no

Brasil por conseguinte ainda nao

é socialista, mas sim anti-impe -

rialista e anti-feudal, nacional
e democrática... nestas condigoes
a contradigáo entre país em de-
senvolvimento e imperialismo nor¬

te-americano e seus agentes inter
nos tornou-se a contradigáo funda
mental da sociedade brasileira"(p.
14 e 15) (sublinhado por ¿os). Se

se substituíase "Brasil" por"URSS"

¡e "imperialismo" por "tzarismo"

Plekanov e seus mencheviques nao

teriam dúvida em referendar esta

0 documento de 1958 propoe a £br
magáo de urna frente nacionalista e

democrática monumental "ampia",que

• 'comportaría nao somente o habitual
"bloco das quatro classes" (prole¬
tariado, camponeses, pequena-bur -

guesia e burguesía nacional) mas

também "os setores de latifundiá -

rios que tem contradigoes com o im

perialismo" e"os grupos da burgue¬
sía conectados aos monopolios impe

rialistas, rivais dos monopolios
norteamericanos".

0 golpe de 1964 foi o fim do so

nho "pacífico, evolucionista" e .na

cional-democrático do PCB e demons

trou a nao valides de sua estrate¬

gia oportunista, criando assim as

condigoes subjetivas, para que um

grande número de militantes e diri

gentes compreendessem o fracasso
sofrido pelos trabalhadores e aban

donassem o Partido. É sumamente im

portante que estes militantes e que

toda a vanguarda revolucionaria hra
sileira compreenda que a verdadei-
ra raiz das traigoes,das transagoes
e do reformismo do PCB foi e é o

stalinismo.
/

E importante destacar que o sta
linismo nao e simplesmente (como
parecem crer alguns companheiros),
um "empobrecimento da teoría" ou

vulgarizagáo dogmática do marxismo,
mas sim um sistema político e ideo

. logico, um sistema burocrático mun

dial subordinado aos interesses da.

burocracia _moscovita que nao de—
!sanareceu com Stalin, e eue contij
i ;
nua com outras mascaras sob a di-*»-1
regáo de seus discípulos Kruchov



e Breshnev. Esta subordinagao es¬

clarece o oportunismo reformista
do PCB, mas também os limites des
ta mesma subordinagao, sao os que

impedem sua transformagáo, ao con
trário de tantos outros movimentcs
ou partidos pequeno-burguéses, em
instrumento direto do imperial!sido!
norte-americano•

Também, é claro que existe urna :

"autonomía. relativa" do PCB, urna j
tentativa de "adaptar" a linha ge í
ral as condigoes específicas do

* * ' '

Brasil: e evidente que a origen

social dé algur. s cti rigeu.t o e C. o P CB
e o pascado de certos individuos
como Prestes, tiveram e ainda tém i
um determinado' papel, influencian |
do o estilo do Partido. Dito isso,'
ofator essencial que fundamenta
a natureza política do PCB e sua

trajetéria histórica é o stalinis

mo. É por isso que a ruptura core

¡ cíente e explícita, com o stalinis
■ mo é tao importante pa.ra a cons -

trugao do auténtico partido revo-

ílucionario no Brasil e em toda a
f /

América Latina4
A rebeldía de dirigentes como

Karighela, Joaquim Cama.ra Ferrei-
ra, Krrio Alvos, Apoltjnio de Car-
vrl.Lo o tantos outros contra o o-

; portunismo do PCB demonstra que o
que está errado neste, nao é éste
ou aquéle individuo "traidor" com

i

; determinada origem social pequeño
¡

burguesa. 0 erro e a traigao sao
;consequéncias de um sistema polí_
jtico burocrático e corruptor. Os
individuos militantes de base ou

dirigentes poderáo e deverao ser

recuperados pela revolugao. 0 sis_
tema deve ser erradicado sem pie
da.de.
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a esquer
da revo

lucioná
ria e o

reSormismo
1). A situacao atual do movimento

revolucionario brasileiro.

Hoje em dia o Brasil e sempre

citado, tanto pela esquerda como

pela burguesia internacional,como
exemplo da possibilidade de esta-

bilizagao de urna ditadura militar
e de sua eficacia em relagao aos

objetivos do desenvolvimento capí
talista. 0 "milagre económico"des

perta enorme interesse sobretudo

da grande burguesia internacional

que procura tirar suas ligoes de-'
le. A esquerda sabe que esse"mila

gre" so foi possível através do

esmagamento de toda a atividade

sindical e do aniquilamento das

M ¿?

organizagoes revolucionarias. Ho

je em dia o movimento operario e

o movimento estudantil se encon

tram totalmente setorizados e com

ínfimas possibilidades de levar

adiante suas lutas mesmo ao nivel
de suas teivindicagoes mais ime -

diates. Sao pouquíssimas as mobi-

lizagoes e essas poucas ganham des
taque na imprensa burguesa justan
mente pelo significado que tem en

quanto"únicas" manifestagoes que

conseguiram ganhar expressao.
A situagao das organizagoes re

volucionárias nao apresenta um qua
dro melhor. A maior parte das antj.
gas organizagoes revolucionarias



se encontrara hoje redüzidas a pe

quenos núcleos .ele militsntes que

era nada se diferencian! de cutres

pequeños grupos originarles de ci
soes de aras rrgruizrgces; cu si:-

plesmente do reagrupameiito de rni
litantes de esquerda por setor
de trabalho, estudo ou moradia. 0

que caracteriza pois o cuadro do
íaovimento de esquerda boje é a

s t o a: i z ag a o orgánica e'política. ¿i s
sa atomizagao é apenas parcialmen
te produto da agao repressiva. Ho
que concerne a. atomizagao políti¬
ca, o elemento mais determinante
foi a incapacidade das antigás or

ganizagoes de apresentar alterna¬
tivas coerentes a situagao que se

estava vivendo e complementar es

sas alternativas com urna real pos

sibilidade de enquadramento orgá¬

nico. Assim, o que mais carácter.!
za hoje a situagao do movimentode

esquerda é o fenómeno dos grupos

independentes.

Ho exterior, onde se congrega¬

ran! a maior parte dos militantes
das antigás organizagoes revolucio

nárias, prolongou-se por mais tem

po o debate sobre o balango dos
anos de ascenso (67-70) marcados

pela hegemonia do mili ta.rismo, mas

ainda assim as conclusoes tiradas

só impulsionaram a atomizagao. Ve
mos hoje, também no exterior,o fe
nomeno dos grupos independentes,
muitas vezes formados a partir de
uní único texto de definigoes so¬

bre questoes secundarias e de de-

talhe.

As duas principáis correntes

que antes apontávamos na, esquer¬

da revolucionaria - a militarista

-vanguardista e a massista-espon-
taneísta - hoje praticamente nao

existem tanto política como orgá¬

nicamente. Por um lado nao há ne-

nhum setor, dentre os que antes
se earacterizavam por posigoes e

por urna prática militarista, que

nao eoteja hoje fazendo urna auto
crítica do militarismo. Justamente

o que conetitui um problema é o pe

rigo (muitas vezes já concretiza.-
do) dos antigos militaristas, ao

fazerem a "auto-crítica da luta

armada", reivindicaren posigoes
do reformismo, so porque o PCB tam
bém defende "a classe operária" e

o "trabalho de massas"; é a de co
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locar erri xeque o s\a.ngo constituí
do pela formagáo da esquerda revo
lucionária em 67 (cisoes cora oPCP)
em rióme das limitagoes do milita¬
rismo. .

De outro lado, a corrente que

elenominavamos massista-expontanás
ta nao conseguiu se firmar como al
ternativa nem prática nem teórica,

depois de urna primeira fase de for
talecimento em 71-72. Na verdade
a única coisa que chegou a aglu¬
tinar esses camaradas - e isso

se deu principalmente no exterior
- foi- a crítica ideológica e pro

gramática, ao militarismo. 0 con
junto dessas críticas e auto-crí_
ticas nao produziu urna perspecti
va para o trabalho atual inseri¬
da em teses programáticas que pu
dessem conformar urna nova corren

te. A maneira. apolítica, e inter
nista com que se levou esse tra-
balho de baiLango, deixou as por¬

tas abertas para que muitos des
ses setores viescem a ser recupe

rados pele reformirmo, que esse

sim, possué urna perspectiva estia
tegica global de transigao paci¬
fica ao socialismo e de colabora

gao de classes.
Nessa situagáo o eixo de nos-

sa política de frentes fica alte
rado. A tática de "criar um polo
alternativo ao massismo e ao mi¬

litarismo" pressupunha a existen
cia ds.s correntec massista. e mi¬

litarista, e, o que é mais impor

tante, a existencia de setores
mais ou menos ampios, que busca-
vam urna alternativa a esses dois

desvíos. Pressupunha a existencia
/■

de urna esquerda revolucionaria
orgánicamente delimitada. Pressu
punha ainda urna, sitúa gao em que

o reformismo estava paralizado e

reduzido a impotencia, incapaz
ate de fazer ouvir sua opiniao.

Ora, essa situagao mudou cla¬
ramente, evoluíu radicalmente.

A elaboragao de urna alternati_
va ao massismo e ao militarismo

permanece ainda para nos como o

principal ponto de referencia pa

ra urna política de frentes. Isso

porque o problema de integrar a-

dequadamente a luta armada ao tra
balho de massas nao e um mero di

visor de aguas internista e subje
tivista, depende do que pensam

os setores de esquerda; e, na ver

dade, um problema real colocado

pela dinámica, explosiva das lu -

tas de clasee em nosso continen¬

te. I'Iossas críticas ao massismo

e ao militarismo se referem a to

dos os aspectos de urna alternati
va política - concepgáo de cons-

trugao do Partido, estrategia de
luta armada pela tomada do poder,
programa a propor as massas,etc.
-; na verdade essas críticas co=

locam para nos os problemas que

temos que resolver para elaborar
urna real alternativa.

No entonto, a involugao polí-
16



tica o.c ef.aieru:. revolucionaria

abre para nos urna tarefa indispen
sável que é a de travar a luta

ideológica contra o reformismo;e

¡portento colcca a necessidade de
'unir forgas com todos os camara-

das que identificam o ressurgi -

nento do reformismo como um pro¬

blema a ser enfrentado e combatí

do,embora muitas vezes tenham ca

racterizagoes bem diversas das
nossas sobre a maneira de travar

essa luta.

2). Condipoes que possibilitaram

o ressurgimento do reformismo

Ha um conjunto de fenómenos in

terligados - tanto nacionais cor®

internacionais - que explicara as

novas forgas que tem conseguidoc
reformismo brasileiro (tanto o

PCB corno outras correntes bastan

te próximas a ele).
Talvez o mais significativo se

encontré na atual crise de lide-

ranga no movimento comunista in¬
ternacional ao nivel da América

Latina, mais precisamente, na qi
se do castrismo. As sucessivas

derrotas dos movimentos guerri-
Iheircs rurris e urbanos, deixa
ram bem cla.ro as limitacoes da

diregao caotrista. Dr un lado a

lili.a fccuirla e militarista cue,

implícita ou explícitamente era

definida pelo castrismo e difun
dida entre as organizagoes que

a ele se ligaram, demonstrou-se

incapaz de dar as mais mínimas

respectas as necessidades da lu

ta de classes.

-forem de outro lado, ante a

reagao dos aparatos repre.ssivos
dos Estados latino-americanos,a
diregao castrista foi incapaz
de reformular sua política gua.r

dando o que hávia de essencial-

mente correto no chamado da OLAS,
isto e, o seu comprometimento in

ternacionalista com os revolucio

nários latino-americanos, e o

chamado a ruptura com a linha pa

cifísta e de colaboragáo de olas
ses dos PCs. pró-sovieticos. Ao

contrario, de concessao em com -

cessao -com a invasáo da Tchecos

lovacuia em 68, com o maio fran¬
cés em 68, com o reformismo mili

tar no Perú em 69, com a UP chi¬
lena em 71, e depois com Torrijos
no Panamá e Perón na Argentina -

a diregao castrista abriu caminho

para a alianga privilegiada com

o PC da URSS, anunciada pública¬
mente em Janeiro, déste ano,cujas

implicagoes ainda sao difíceis
de prever em cua totalidade.

E nessas condigoes que se a-

bre um vazio de lideranga, urna

ausencia de alternativa revolu -

cionaria mais global as investi¬
das cada vez mais ferozes das

burguesias nacionais latino-ame¬

ricanas e do imperialismo. De um

lado, nós, os marxistas revolucio

nários -militantes da IV Interna
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.'ional- nao conseguimos dar, no
n /

r,.omento adequa.do, em caaa país,

as respostas necescárias cue con
íf igurassem unía .alternativa na.
prática.-De outro lado, diante
do retraimento da direpáo castris
ta face ao reformismo, algumas

organizapoes ligadas ao castris-
mo -particularmente o MIR chile¬
no e o PRT-ERP argentino- buscan

de urna naneira empírica, tirar as.

lipoes das derrotas do período pas
sado sem capitular ante o reformis
mo, conformando urna direpao alter¬
nativa no continente (é o caso da
"Junta Revolucionaria": KIR,PRT-ERP,
ELE da Bolíviá e PEI-Tupas). Mas

devido as suas imensas lir.itapees

(principalmente a incompreensao do
fenómeno do stalinismo e urna ambi-

guidade face ao reformismo)nao che
gam a constituir urna alternativa
realmente global e coerente ao re¬
formismo stalinista dos PCs pro-so

vieticos, embora desempenhem ver -

c. icimente um papel de vanguarda em

pírica.
Essa situapao de relativo vazio

de lideranpa revolucionaria conti¬
nental, e mais o peso que consti -

tuem as sucessivas tomadas de posi_

pao da. direpáo castrista cada vez
mais a direita, criaram condipoes
favoráveis para que o reformismo
dos PCs pro-soviéticos recolocassem
na mesa de discussao sua. estrate ¬

gia de transipao pacífica ao socia

liemo e de colabora,pao com as bur¬

guesías nacierais.
0 reformismo brasileiro aprovei_

tou bem esta oportunidade, combi -

nando varios tipos de argumentos
"convincentes" capazes de reabili-
tar esta estrategia moribunda. De
um lado as provas "empíricas" de

que "era possível" aberturas demo¬
cráticas no continente: o Perú de

Alvarado, o Chile da ÜP, a Solivia
de Torrez e a Argentina de Perón,
foram sucesoivanente brendidos co

mo exemplos dessa possibilidade.De
outro lado o reformismo brasileiro

buscou centrar o debate sobre a re a

lidade nacional no problema das

contradipoes inter-burguésas que

efetivamente tém vindo á tona últi

mámente, em particular no caso das

eleipoes presidenciais.
Qua.is sao as bases objetivas e

reais com que conta o reformismo?

Em que medida se po'de realmente
pensar numa "abertura democrática"
no Brasil?
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A maioria dos depoimentos dos
camaradas revolucionarios que a.tusm
no Brasil é mais ou menos unánime

quanto ao fato de que a única aber

tura "democrática" defendida pelos
setores burgueses de oposigáo, e a

única que o regime pode conceder
sem perigo de se ver confrontado
com potentes rnobilizagoes de massa

que.ponham em jogo a sua continui-

da.de, e a "democracia" para urna o-

posigáo mais ou menos instituciona

1izada dos setores burgueses des -

contentes.;

Durante a campanha presidencial
nos últimos meses de 73 houve de-

fato debates abertos na imprensa
burguesa sobre o futuro do regime,
a viabilidade ou nao de determina.-

das aberturas. E evidentemente o

que a oposigao burguesa pedia., de-

pois de tanto tempo de silencio que

lhe foi imposto, nao era nada mais

do que a reintegragáo, em certos

níveis, da "classe política", isto

e, os politiqueiros profissionais
hoje marginalizados da vida nacio-

cional. Essa real divergencia pos-

sibilitou urna, brecha por onde se

fizeram ouvir, vez por outra, os

setores populares falando de seus

reais anseios de democracia. Mas

hoje, passada a "eleicao" e ¿a es-
colhido o gabinete presidencial,po
de-se ter' claro quáo pequeña foi a

margem de abertura democrática que

estava em jogo. Fica confirmado que

o regime, para sobreviver, nao po¬

de abrir nao do controle ferreo so

bre os canais de expressáo e de or

ganizagáo das massas.
/

E por isso que o refcmismo bra

sileiro do Partido Comunista Brasi_
leiro' e de outras corren tes, se no

ve muito mais re terreno ideológico
das ilusoes, do que no terreno das

opgoes concretas. Ou seja, é utópi
co esperar urna abertura democráti¬
ca mais ou menos concedida pelas
classes dominantes, para a qual
bastariam rnobilizagoes pacíficas e'

oráis, em uníssono com os setores

burgueses que nao estáo satisfeitcs
com o atual status-quo. No entanto

isso nao quer dizer que as lutas

democráticas nao estejam na ordém
do dia. Quer dizer apenas que elas
ten que re apoiar na forca das mas

sas populares e ñas suas reivindie

cagoes (ao inves de engrossar as

reivindicagoes dos setores burgue¬
ses descontentes, que em todo caso,

sa,o diferentes) ; e que elas nao sao

lutas pacíficas pois pela própria
natureza do regime, ela.s engendram
urna reagáo violenta por parte do
apare'1 i c repressivo do Estado.

Mas mesao se as bases objetivas

da alternativa que' propoe o refor-
mismo brasileiro e frágil, ba um

espago onde ele pode crescer e ga-
nhar militantes, sobretudo no exte
rior, devido a crise de lioerangas

•e de alternativas na esquerda bra-

sileira. É por isso que o combate
político e ideológico ao reformis-
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rho -que de moribundo • renasceu nos
últimos dois anos- nos parece o ei
xo mais importante no atual momen¬
to y no trabalho entre a esquerda
brasileira no exterior. Ao mesmo

tempo esse combate, que nao pode
ser meramente no abstrato e ideoló
gico, meramente apoiado ñas cita -

goes dos classicos do marxismo, se
ra um instrumento propicio para a'
discussao das alternativas concre¬

tas a impulsar na revolugao brasi¬
leira.

A modificagao de nossa tatica
de frentes e a colocagao do comba¬
te ao reformismo como o eixo mais

importante, ao menos no exterior,

expressa como já dissemos, a invo-
lugao da esquerda revolucionaria

brasileira. Antes era possível ter
nosso eixo num debate dentro das

opgoes da esquerda revolucionaria,
isto é, da esquerda que havia rom¬

pido em 67 com as teses reformis -

tas e com o PCB. Hoje a linha divi_
sória entre a esquerda revoluciona
ria e a esquerda reformista é cada

vez mais urna linha descontinua, ca

da vez mais as teses reformistas

se introduzem de maneira ambigua
em muitas das formqlagoes do que

f'oi antes a esquerda revolucionaria.
Essa situagao de involugáo se re

flete também em outros aspectos.Um

deles, o mais importante a desta -

dar, é a atomizagao política e or¬

gánica de que falamos antes. Esse
fenómeno é também expressao,nao há

dúvida, da involugao da esquerda
brasileira. É de fato um fenómeno
a ser combatido. 0 problema e sa -

ber como combate-lo. Nao se trata
de criticar os grupos independen-
tes ou os camaradas independentes

pelo seu "independentísmo". Se de
fato pode haver em muitos casos,
tendencias caudilhistas a formar
novos grupos sem urna base politi-

. ca sólida que os justifiquem, es-

sas tendencias constituem apenas

um aspecto marginal de um fenóme¬
no' político mais ampio que é a
crise de diregao revolucionaria,a
crise de lideranga do movimento
revolucionario brasileiro. É na

falta de alternativas que as orga

nizagoes brasileiras nao conseguí
ram criar que se tem que buscar a

raíz désse fenómeno, de resto co -

mum tanto na esquerda brasileira
no exterior como dentro do Brasil.
A maneira mais correta de lutar

contra esse fenómeno ó de criar as

condigoes para urna prática politice
dos grupos e camaradas independen-

tes, de tal maneira que pouco a

pouco eles voltem a adquirir confi

anga ñas organizagoes revoluciona¬
rias -enquanto expressao orgánica

superior para aplicar urna política-
sobre a base de urna concordancia

com posigoes políticas desenvolvió
i
;

das. Para conseguir isso nos pare¬
ce que o eixo que propomos para o

trabalho no exterior ó também um

instrumento adequado, ao menos no

período inicial.
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3). Elementos-chaves de urna luta

política contra o reformismo.

Em principio todos estao contra
o reformismo, até os militantes dos
PCs pro-soviéticos, sempre que se
trate do "reformismo dos outros",
dos que estao a direita déles. Den
tro da esquerda revolucionaria bra

sileira tambera se passa isso.Todos
estao contra o reformismo "dos ou¬

tros" ;o problema é que hcuve urna

fetichizagáo da palavra reformismo,
que e cada vez mais empregada' a gui
sa de insulto, esvaziada do seu ver

dadeiro conteúdo político.
Por isso comecemos por definir

o que entendemos por reformismo,ao
menos em suas linhas mais gerais.
Reformismo é essencialmente urna es

tratégia de transigáo pacífica ao

socialismo (isto é, contra a luta
armada pela tomada do poder), atra
vés da utilizagao de frentes de co

laboragao de classes com a burgue-
sia dita nacional, visando o esta-
belecimento de um regime deraocrati

co-burgués (ou democrático popular)
em cujo govérno o proletariado nao

terá a hegemonia, como etapa previa
á ditadura do proletariado. Essa e

a essencia de urna linha reformista,
embora ela nunca tenha sido defen¬

dida assim, explícitamente por ne-

nhum reformista.

Por isso mesmo é preciso conti¬
nuar dizendo qual é o reformismo

que queremos combater na esquerda
brasileira. E em primeiro lugar o

reformismo do Partido Comunista

Erasileiro, ligado aos PCs pro-so¬

viéticos e á sua. estratégia de su-

bordinagao dos movimientos revolu -

cionários nacionais aos interésses
de Estado da burocracia soviética
(nao é por acaso que Brejnev fez
em Cuba, em Janeiro ultimo, sua

profissáo de fe anti-internaciona-

lista, clamando contra a "exporta-
gao da revolugáo" a outros países)
É em segundo lugar as posigoes de
setores muito próximos, senáo iden
tificados com o reformismo do PCB

tais quais a Tendencia Leninista

da A1N e o Grupo Debate. E é, em

terceiro lugar, contra diversas for

mulagoes reformistas presentes acui
e ali em textos ou intervengoes de
muitos setores da esquerda revolu¬

cionaria brasileira.

Por fim e preciso prosseguir di_
zendo como combatemos o reformismo,
quais sao as linhas básicas afirma

tivas de um tal tipo de propaganda,
lii has estas que, naturalmente,tém
o objetivo de delimitar a esquerda
revolucionaria o mais claramente

possível do reformismo, ronpendo
com toda a sorte de ambiguidades
hoje existentes. Pqra nos ha hoje
duas questoes principáis através
das quais as teses reformistas po-
dem penetrar na esquerda revolucio

nana, e sobre as quais devemos ter

urna pcsigao firme.

1) As lutas democráticas. Para

nos as lutas democráticas estao na
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ordeia do dia, e sao, junte as lutas

reiyindicatórias de cada setor pe

le. melhoria do seu nivel de vida,
um eixo fundamental. No entánto, tari
to as lutas reivindicatorías como

as democráticas, tem que ser enten
didas e encaminhadas dentro de urna

dinámica anti-capitalista e de lu-
ta pe].o socialismo. Isso quer di -

ser, primeiro, que a democracia pe

la cual temos que levar as massas

a lutar, nao é a. mesma do MDB; é
a democracia para os setores popu¬
lares e, em particular, para a im-

prensa e a organizagáo livre da
classe operária. Quer dizer, em um

segundo lugar, que temos clareza

que esta democracia nunca será con

cedida voluntariamente pela classe

dominante; ela so sera obtida numa

situagáo de profunda críse social,
em que pareja ao governo ser essa

*

a unios, maneira de deter o avango

agressivo das massas. Quer dizer,
em terceiro lugar, que dada a atual

relagáo de forjas entre as classes

sociais, essas lutas nao serao pa¬

cificas mobilizagoes massivas mas

ao contrario, constituiráo duros ai

frentamentos entre os dois princi¬
páis polos da sociedade.

2) ,a auto-critica do militarismo.
Para nos a tarefa de auto-erítica

do militarismo resta, em grande me
■

dida, por fazer, urna vez que o que
se fez ate agora em nome dessa au

to-crítica foi urna, sucessáo de bis

cursos internistas e de afrrmagoes
de principios- que de maneira nenhu
impediriam, numa conjuntura dife -

rente, que o militarismo viesse a
renascer. No entanto, na atual con

juntura o militarismo nao tem con-

digoes de crescimento. Muito mais
perigoso hoje é que, em nome da lu
ta contra o militarismo, se intro^
duzem concepgoes reformistas.Assiin

para nos é importante reafirmar
aqui que o surgimento da esquerda
revolucionaria em 67, sob o impacto
da influencia da OLAS e do castris

mo, constitui um fator extremamen¬
te positivo em relagáo ao panorama

anterior de hegemonia do reformis-
mo do PCB. As teses militaristas

das cuais, bem ou mal, foi porta¬
voz a diregáo castrista, foram um

elemento de enorme limita.gáo dessa
ruptura, limitagáo essa cujo prego

'

estamos pagando hoje, Mas em nenhun
sentido se pode dizer que essa limi

tagáo anula o fator positivo ' que

constitui a ruptura da hegemonia
dos PCs pro-soviéticos no movimento
comunista internacional, em escala
continental e no Brasil.
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licóes de 68

As lutas operarías de 68 consti-

tuera para nos um marco muito impor —

tante para urna correta caracterizapao
das lutas da classe operaría no rfira-

/

sil. E em grande parte k partir de
um "balando délas, de urna análise de
como e por que surgiram, como evolu-
iram e como foram derrotadas, que

buscamos orientar nossa política era

relajo a classe operária. E desse

balando sobressai urna questáo can -

trals a sua dinámica explosiva. E

nao como um fenómeno acidental, espe
cífico as lutas de 68, mas como urna

característica generalizável a qual-

quer luta ñas condipoes atuais.
Mas de que decorre esse caráter

explosivo das lutas?

Em primeiro lugar da situacao de
miseria da classe operaría, resultan
te da política da burguesía que ba -

seia a acumulapáo de capital funda -

mentalmente numa superexplorapáo da
classe operaría. A burguesía nao

tem condipoes de negociar o valor da

forpa de trabalho levando em conta

as pressoes da classe operaría; ela
é obrigada a impor de cima para bai—
xo um salario extremamente reduzido,

sob pena de nao conseguir manter a

estabilidade da economía». Para tan¬

to, e necessário manter a classe ope^
rária totalmente desarticulada, inca
paz de exercer qualquer pressao em

defesa de seus interesses que pudesse
vir a perturbar o "milagro económico".
Isso a burguesía leva a cabo atraves

da repressáo violenta sobre as mas-

sas.

Um resultado disso e que a cüa sse

operaría ficou totalmente destituida

de mecanismos legáis (organizaqoes re

presentativas,. direito de greve,etc)
atraves dos quais pudesse expressar

suas lutas contra a exploracao do ca¬

pitalista e contra a repressáo ditatjí
rial. Ora, a combinapáo de urna sitúa
cao de superexplorapáo, com urna falta
total de meios legáis para lutar por

sua sobrevivencia, dáo origem a urna

tendencia na classe operaría a se or¬

ganizar ilegal e clandestinamente, fo
ra dos sindicatos estatais, e a trans



formar suas lutas em revoltas explosi

vas. Como a "burguesía nao pode ado¬

tar urna política sistemática de con-

cessoes, e como ela tema as lutas da
classe operaría por seu caráter poten

cialmente revolucionario , ela tende¬

rá a enfrentar essas revoltas por me-

io da repressao violenta. Gbm isso,
as lutas que ja' surgiram de maneira
explosiva após um longo período de
descontentamente sufocado, ao choca-
rem—se logo de inicio com urna repres¬

sao violenta, tendera© ainda a adqui¬
rir urna rápida radicalizado.

Entretanto, o período que se a-

bre após as grandes raobilizaqóes de
68 pode ser considerado como um pe¬

ríodo em que se inicia e aprofunda
urna conjuntura de baixa. Ele se ca—

racteriza pela interferencia de va¬
rio fatóres, guardando entre si urna

rela^áo de causa e efeito, mas que
em síntese configurara um descenso e

liquidando em parte do movimanto res
voluoionário e por outro lado, urna

consolida<yáo relativa da contra—re—
volu^áo.

Em primeiro lugar as agitaqoes _o

perárias que apo's o golpe ganham ex

pressao em 68 com a explosáo de a—
bril em Contagem, os acontecimentos
do primeiro de maio em Sao Paulo e
a greve de Osasco em julho, perdem
seu vigor e o movimento retrocederá
durante quatro anos. A mesma queda
se dará no movimento estudanü 1, em

bora de maneira menos vertiginosa.
Nessas condi^des, a vanguarda revo¬
lucionaria que ja' havia nascido se¬
parada da classe e nao tinha encon¬

trado as formas concretas de supe¬

rar essa contradigo, se ve caída
vez mais isolada das bases do movi¬

mento de massas, e passa, á partir
do segundo semestre de 69, á sofrer

golpes após golpes, ate se reduzir
a situando de pequeños grupos ato¬

mizados e inexpressivos.

No campo da contra-revolu^áo o

processo e distinto. 0 ano de 68
mostra pela primeira vez a recupe

ra^áo da crise económica anterior,
abrindo perspectivas otimistas e

promissoras para os exploradores.
A alianza entre as classes domi¬
nantes se reforja e o Exercito se
afirmará progressivamente como

for^a capaz de restaurar a ordena
e assegurar o progresso. Esse
processo se reafirmará depois do
segando semestre de 69 com a exi¬
tosa escalada de destruipáo das
organizacoes revolucionarias.

A partir de 70 r a ditadura ja

pode fazer uso dos éxitos de sua

política (alta taxa de crescimen-
to económico,, golpes na esquerda)
associando-os á vito'ria do Brasil

na Copa do Mundo, para desenca-
dear urna campanha de propaganda ¿

deológica, visando reapitalizar a

derrota infligida ao movimento rji

volucionário, unificar os vários
setores das classes dominantes,

refor§ar sua base social de apóio
entre setores da pequeña burgue¬

sía.

Ao final de 70» e em 71»» o go-

vérno militar procura oonfundir a
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classe operaría (e outras carnadas)
com duas medidas demagógicas : o

Plano de Imtegracáo Social (PIS),
e o Plano de Valorizaqáo Sindical.
No primeiro caso, os grandes "bene¬
ficiados sao as empresas, jfo segun¬

do, se trata de urna tentativa de in

centivar a sindicalizacáo dos opera

rios com base no assitencialismo.

Porém, estas medidas demagoígicas
da burguesía sao incapazes de neu¬

tralizar a situapao potencialmente
explosiva existente na classe. Pelo

contrario, elas demonstrara a exigui
dade do que a burguesía e capaz de
oferecer as massas, mesmo nos perío
dos de cresciraento económico. Por

outro lado, o fato de que a políti¬
ca de arrocho salarial tenha nao so

se mantido, como ocasionado urna bai

xa no salario real da classe, signi
fica que ha ura aprofundamento da si_
tuaqáo explosiva da classe. Esta

situacáo é agravada pela permanen¬

cia, já por longo prazo, da inexis¬
tencia de instrumentos orgánicos le

gais capazes de canalizazr as lutas

contra a super-explora9ao: os sindi
catos cada vez mais falidos, as gre

ves continuam proibidas, as inicia¬
tivas independentes da clase e (comi
tes, piquetes, etc) continuam impe¬
didos sob o peso da política repres

siva dos orgáos policiais da ditadu
ra ou pelos guardas especiáis exis¬

tentes em todas as grandes fábricas.
Nenhuma tentativa da burguesía de

esgotar esse potencial controlando

a classe através dos sindicatos peljs
gos ou com medidas assisteic iais,
podará ter éxito.

Tampouco e possivel admitir que

essa energía potencialmente explosi¬
va que continua se acumulando na cías

se operaría possa ser consumida rrum

pro jeto de busca de ascensáo social
atraves da especializacáo profis—

sional. Esta tese nao tem sustenta

pao de nenhum ponto de vista. A

política répressiva da burguesía

para a classe (tanto a nivel econo

mico como político) nao faz discri
minacáo entre os setores especialji
zados e nao especializados. Ambos,
cada urn em sua categoría, sao super

explorados e igualmente submetidos
á mais dura repressáo poli-tica..

Por outro lado, tdda comprovar-

^áo histo'rica (quer do movimento re
volucionário mundial, quer do bra-

sileiro) desmente a "tese"' segundo

a qual os operarios especializados

percam a iniciativa ou a disposi-

cao para a luta. E as recentes gre

ves de horas extras em Sao Paulo,
em dezembro de 73, estáo ai para

provar isso. Os trabalhadoases, que

era 71 nao fizeram nenhuma greve ou

protesto, que em 72 ensaiaram algu
mas reacoes, em 73 mostraram que nao

estavam dispostos a assistir passi-

vamente o rebaixamento cada vez raa

ior de seus salários.

Levando em conta que a inflacáo

prevista pelo govérno era de 12$,
o patronato decidiu conceder um au

mentó de 18$ nos salario de 73.
Mas a verdadeira inflacáo nao foi
nem sequer a que confessou o Minfrs
tro Delfim - 115,3$ - e sim 26,4$
como o provam os recentes estudos



do DIESE de Sao Paulo. E surpreen

dendo os "teóricos" da "passivida-
de natural" da classe operária, ou

da "forma^áo de urna aristocracia o-
perária" nos setores dinámicos da
industria, foi no setor metalúrgico
e de automotriz que se deram as rea

90es mais expressivas e que mais
preocupaqóes deram aos militares»

Por exemplo, os operarios das In
dústrias Villares (4.000 trahalhadn

res) fizeram durante um mes peque¬
ñas greves parcials de 20 a 30 minu
tos diarios, e isso, umi mes apos ha
ver recehido o aumento de 18$„ Suas

reivindicares: mais 10$ sera competí
saqáo no próximo dissidio (novembro
de 74); alterapao ñas divisoes sala
riáis; eliminaqao do pagamento de
transportes; manutenqáo da alimenta
gao servida nos restaurantes da em¬
presa. Prestando atenqao nos sala¿-
rios dessa emprésa, vamos ver que a

corahatividade nao diminue em propor

páo ao salario: o salario máximo
dos operarios especializados e de
400 dollares mensais, o medio e de
160) e o rainirao e de 90 (enguanto no

resto do país o salario medio é de
um pouco mais de 6© dollares). E na

Villares a solidariedade dos opera¬

rios especializados com os nao qual¿
ficados foi exemplarr negaram-se "a

aceitar tima proposta da empresa pa¬

ra tratar separadamente as reivindi_

caqoes de cada grupo.
Esse exemplo pode fácilmente ser

complementado com outros (Mercedes-
Benz, Vfalkswagen, etc.) que fazem

desvanecer as teorias de tira pseudo

"ahurguesamento" da classe operária.
era especial dos setores mais quali—
ficados. Ao contrario, esses seto-
res sempre estiverarai a cabepa das
grandes manifestado®8 de sua classe.
É que se de uw lado, eles reeebem
salarios umi pouco mais altos que

seus companheiros de trabalho menos

oapacitados,de outro esses salarios
sao ainda completamente insuficien¬
tes» Alera disso, seu raaior nivel oul.
tural, somado geralmente a urna expe
riencia de luta maior, levaro-nos a

corapreender comí muito mais facilida
de as condiqóes de exploraqao a que
estao submetidos„ e a ter muito raa¬

ior confianza na fórga de suas lu-
tas.

Tudo isso nos leva a constatar

que permanecen» as condiqoes que ten
dem a produzir urna dinámica explosjL
va ñas lutas, isto é, um alto gráu
de explora^sao salarial e a inexis¬
tencia de canais legáis de lutas.
Mas se ó assim, oomo se explica a

baixa do movimento operario de 68
para oá? Porque néstes cinco anos
nao houveram outras manifestaqoes
déssa dinámica explosiva?

De inicio é preciso descartar a

explioaqáo de que isso nao ocorreu
porque a classe operária hoje no
Bhasil"permanece sendo reformista"'
como resultado do predominio do PC

antes de 64, predominio que nao te¬
nia sido rompido no essencia 1. lisse

predominio existiu, mas ainda assira

nao passou de urna influencia muito

débil, se oonsideramos o conjunto
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da classe. Diferentemente da classe
operaría de outros países da Ameri*.
oa Latina, o operariado "brasileiro
nao se encontra sob o peso da domi-

naipao de comentes reformistas de

caráter populista-burgués (caso da

Argentina) ou de partidos políticos
operarios reformistas (oaso do Chi¬

le). Ha, do ponto de vista político,
umi "vazio" que se traduz na falta de

lideran^as e na inexistencia de par
tidos ou movimentos, quer se jara de
caráter burocratioo, reformista ou

muito menos revolucionário. Era cois-

paraqáo com as comentes populistas
de outros países da América Latina

(Argentina, por exempllo), o populis_
mo no Brasil teve urna decadencia

muito vertiginosa. Desde o segundo
govérno de Vargas para ca„ o popu¬

lismo sofreu duros golpes, sem fa-
lar no fato de que nunca conseguiu
ganhar proporqoes ou o prestigio que
teve o peronismo na Argentina. A

burguesía no Brasil foi menos ca¬

paz de jogar com o populismo em

seus atritos com o imperialismo.
Desde 10 sinos para cá essa política
populista saiu cada vez mais de cena

devido as mudanzas ñas relaqoes da
burguesía cora o imperialismo e o rae

do do desbordamento dos mcvümentos

de massas que acabou no estabeleci- j
I

mentó da ditadura militar. Das ve-

lhas lideran^as populistas quase na
da restou. Os instrumentos utiliza¬

dos pelo populismo foram desmonta -

dos, mesmo antes de haves» consegui¬

do se instalar de maneira significa

tiva (CGT). Entre os setores de van
/ .

guarda da classe operaría, pouco se

encontra marcas de janguismo ou de

getulismo, e quando existem sao ma¬

is de cunho saudosista do qiie como

fór^a viva. Por outro lado o P(£ nun
oa - ñas últimas décadas - conse¬

guiu penetrar fortemente na massa

perária ao nivel de base. Jamais t_e
ve urna influencia como o PC chileno

por exemplo. Sha política reformis¬

ta era conduzida ao nivel das cúpu¬
las, por influencia ñas lideranqas
sindicáis populistas, sem que o prú
prio partido tivesse muitas raízes
na classe,

Outra hipotese a descartar é aqu¿

la que tentar explicar o período
prolongado de ausencia de lutas

través de um suposto surgimento de

urna "aristocracia operária" (seto -

res especializados melhor remunerad-

dos) que entravaria as lutas da

classe. Ja mostramos acima que nao

existe essa pretensa apatía dos se¬

tores especializados. Mas além di£
so e totalmente incorreto transpor
o conceito de aristocracia operaría,
proprio das economías capitalistas

mais avan9adas, a países atrasados
como o Brasil, onde o crescimento je
conómico obtido se processa era con-

diyoes completamente distintas, em

condiqoes de um alto gráu de explo¬
rando,, ©orno já vimos.

Em nosso entender, o fato de que

mesmo em urna situacao objetivamente
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explosiva,, nao tenha havido manifejs
taqoes dessa explosividade muito

frequentes no último período;,, se de
ve simplesmente a que os fatores ob

jetivos nao determinam automática¬

mente a ocorréncia do fenómeno. &

explosividade é urna característica
que identificamos ñas lutas da cla£¡
se operária no Brasil, mas a mani¬

festado dessa característica depen
de de urna sárie de outros fatores

objetivos (período de auge ou deseen
so do movimento revolucionario in¬

ternacional e nacional,, situacáo e-

conomica do país, correlaqao de fon?

«jas entre as classes, situaqao das
classes dominantes, dimensoes e gráu
de aperfeiqoamento do aparelho re-
pressivo, etc)f como tambera de fato
res de ordem subjetiva tanto ao ni¬
vel da vanguarda como ao nivel de
consciencia e organiaaqáo das mas-

sas. Ou se ja,, a constataqáo de que

existe urna dinámica explosiva ñas

lutas da classe operária nao deve

levea? os revolucionarios a esquecer

que o movimento de raassas tem suas
leis própriasí, que determinam perío
dos de crescimento e de "baixa produ

zidos por urna complexa interaqáo de
fatores. Náo proceder assim,, signi^
fioa cair no expontaneismo de, a

partir da constataqao da situaqáo
de miseria e opressáo das massas ,

oonceber o movimento de massas como

algo sempre automática e inevitave_l
mente crescente em todos os momen¬

tos.

Portanto e incorreta e parcial a

afirmaqáo de que a® lutas nao tem uj

ma dinámica explosiva,, porque nao
havido novos "Osaseos" e "Obnta -

gens**'. Isto significa deixar de lado

as diferencas conjuntarais (objeti¬
vas e subjetivas) existentes entre
a situaqao de 68 e a de hoje. Para
ressaltar essas diferencas bastaría

considerar os seguintes dados* a eo

esáo entre as classes dominantes e

entre estas e o Exercito ainda nao

havia ganho o gráu e a magnitude
dos anos 701; a economía vinha numa

crise profunda desde 63, e o perío¬
do de recuperaqao com monopolizaba©
rápida, havia levado "a falencia am¬

pios setores de media e pequeña bur

guesia; apesar do regime ditatorial,
ainda havia no país condiqóes sufi¬
cientes para que os diversos seto-

res populares se articulassem e se

manifestassem, como bem demonstrava
o movimento estudantil e os intele®

tuais; 68 e o ano de auge do movimen
to de massas em geral, que vinha se

acumulando desde 64; e' tamhem o ano :

era que entra era aqáo urna nova van —

guarda que havia rompido com o re -

formisrao do PC", levando a prática
a® primeiras apees armadas que re -

percutem enormemente na vanguarda
da classe; e ainda um ano em que o

movimento revolucionário a escala

mundial passa por urna época de auge,
oom a ofensiva do Tet no Vietnan, o

raaio francés,, e a crise da burocra¬

cia na Tchecoslováquia.
Todos ésses elementos marcavam u

ma conjuntura favorável, que se re-

fletia positivamente sobre as orga¬

nizares revolucionárias, sobre as
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iideranpas operárias e sobre o esta

do de ánimo das massas. Nessas con

dipoes favoráveis, o descontentamen
to longamente contido das massas en

controu condiqoes de desbordar. E o

fez de maneira explosiva e radical.

Todas as descripoes dos líderes de
Osasoo sóbre a greve de julho-68 de
naonstram nao so' a existencia ¿be urna

situapao explosiva (ver pressoes ex

pontáneas das massas para que se de
cretasse a greve) mas tambera como

isto se casava com outros elementos

favoráveis da conjuntura: as reper-

cussoes das apoes armadas exitosas
s&bre os setores avanpados das mas¬

sas, os reflexos favoráveis de tura

movimento estudantil que "estava na

rúa" e náo havia quase sofrido repres

sao, as agitaqoes que ainda eram

possíveis de serem feitas em frente

as fábricas, etc.
Mas o fato de que essa conjuntura

favoravel, ao lado de urna situapáo
potencialmente explosiva, náo tenha

ganho um sentido revolucionario eres

cente, mas ao contrário tenha-se re¬

vertido para urna conjuntura de baixa,
sé pode ser explicado enri última igia-
tánoia pela contradipáo existente jsn:
tre as condipoes objetivamente madu¬
ras para a revolupá© e o atraso das

fórpas subjetivas necessárias para

vá-la adiante. Ou seja, o baixo nivel
de consciénoia e organizapao das
massas e de seus elementos mais su-

vanpados, a debilidade orgánica das

organizapoes de vanguarda, seus dis:
tanciamentos de urna posipáo marxis-
ta cometa,. as deformapoes no relsu-

cionamento destas com as massas opjs

rarias,, etc.
A combinapao desses trés elemen¬

tos: l)a situapao objetivamente ex¬

plosiva; 2)a conjuntura (nacional e

regional); 3)os fatores subjetivos;
4 isso que determina a sorte do movi^i
mentó. Osasco e Contagem reuniram na

época das explosoes urna conjuntura

favoravel, com urna situapao explosl
va e um desenvolvimento relativo

dos fatores subjetivos (iideranpas
revolucionarias, direpáo sindical de
esquerda e, fundamentalmente, a exis
tencia de comités clandestinos reía

tivamente desenvolvidos). Ifb entan—
to a debilidade dos fatores subjeti^
vos — a incapacidade das direpoes
revolucionarias e o baixo nivel de

organizapao e cortsciencia das mas —

sas — combinada com urna conjuntura

apenas favoravel e a possibilidade
e capacidade da ditadura de desen-
cadear urna ofensiva contra-revolu¬

cionaria, permiten: a reconversáo da
conjuntura que comepava a ascender,
em urna conjuntura de baixa.

SSaber o peso da influencia díe
cada um desses fatores no desdobra

mentó da situapao e, evidentemente
urna questao rauito complexa. Mas a

atuapáo da vanguarda tem, em todos
os casos, um papel muito importante,
e se pode dizer que a política mili

tarista adotada pela grande maioria
das organizapoes revolucionarias se;

guramente favoreceu o aprofundamen-
to rauito rápido da conjuntura con —

tra-revolucionária» Nao que essas

organizapoes, no nivel incipiente
em que se encontravam naquele momen
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to, pudessem ter invertido a tendén
cia de baixa, comí base simplesmente
numa atuepao política correta. Mas
pelo menos ela poderia ter evitado
que essa conjuntura descendente hou
vesse ganho as proporpoes que conde
ceños, e num prazo tao curto. 1 a-
tividade independente da situapáo e
das variapoes do movimento da classe,
a substituipao da luta de massas pje
la luta de vanguarda, a pratica cen

trada quase que exclusivamente ñas

apóes armadas autónomas sem vincula
pao cor» os problemas da classe ope¬
rarla, tudo isso levara' a un rápido
isolamento das organizapoes milita^
ristas e de todo o resto da esquer-

da revolucionaria que nao chegou a

constituir-se numa alternativa,, o

que permitirá sua destruipáo quase
total pela repressao. Éssa derrota
vira agravar o descenso revoluciona
rio a partir de 69—7©» possibilitan
do urna oristalizapao da conjuntura
de baixa e a estabilizaba© da con-

tra-revolupao.
Debilitada por sua falta de or$a

nizapáo e baixo nivel de conscien¬
cia,, colocada frente a urna conjun¬
tura extremamente desfavoravel, de¬
sorientada com a política da esquer:

da revolucionaria, ameapada por urna

repressao experimentada e forte, e
marcada psicologioamente pela derro
ta do primeiío renascimentó signifii
cativo de lutas apos- a derrota de 64,
a classe operária nao podia ter ou—

tra reapao, senao o retraimento.. E
apesar das suas oondipoes de vida nti
seráveis, reduziu seus protestos a

pequeñas raanifestapoes (greves tar—
tarugas, pon exemplo) que era geral
nao transbordara os limites de urna

secpao da fabrica. Enri outros casos ,

alguns setores — em geral os raais a—

trasados e inexperientes - levados

pelo desespero, explodiráo aqui e a-

lí em pequeñas revoltas violentas e

cegas, desorganizadas e desorienta —

das, sem qualquer possibilidade de ja
xito maior. (caso do Metro e lixei -

ros de Sao Paulo).
Hoje nao se pode de manei ra neniw¿:

raa falar ja de urna superapáo do períj»
do de baixa,, ou do inicio de urna con

juntura ascendente favoravel aos re¬

volucionarios. e' rauito cedo ainda pa

ra tais constatapoes. Entretanto e i
negável queos últimos meses mostraran»

algunas mudanpas significativas na s_i
tuapáo, que vierara remexer as a'guas
da ditadura, ate' entáo muito tranqui
las apús longos anos de "milagre eco

uomico" e total marasmo político. Eéj

sas raudancas se deram em dois nivela:

a)dificuldades da burguesia para re¬

solver alguns problemas atuaisj Tb)re
animaoao de setores da vanguarda
(tanto da vanguarda revolucionaria,
como da vanguarda de massa).

Quando falamos de dificuldades

da burguesia, nao estaraos nos refe

rindo as dificuldades raais gerais

prúprias das limitapoes estruturais
do regime - quer económicas,, quer

políticas. Ate' aqui ura dos méritos;

das classes dominantes brasileiras

foi justamente sua habilidade e

sua capacidade superior de resolver

esses problemas estruturais em com

paraqao com outras burguesías da A
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mérica Latina. Referimo-nos a urna

certa perda de capacidade de resol.:»

▼er seus problemas com a relativa

solidez e seguranqa com. que o vi -

liba fazendo ate' agora, ou pelo me¬

nos urna dificuldade muito maior de

resolver alguns problemas atuais

mais renitentes e complexos. E ea-

sa dificuldade tem ja' unr peso conjun

tural bastante grande, inclusive
manifestando-se publicamente„ ape-

sar de todos os esforpos do govér-
no em raanter as aparencias de que
tudo vai indo muito bem*.

Ao nivel económico,, as dificul-
dades surgen de um lado,, de alga -

■as manifestacoes de limitaqoes in¬
terna» (mercado, por exenrplo)„ e

de outro lado, pelos reflexos da

orise mundial,. pondo em risoo a

tranquilidade do "milagre económi¬

co"»
A inflapáo,^» ate' aqui vinha

sendo mantida dentro de limites oon

trolados, e cujo contrSle era bran

dido pela ditadura como urna das gran
des provas de pujanza do "modelo
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brasileiro", superara este ano as

previsóes oficiáis dos tecnocratas

do governo. Os problemas do capita¬
lismo mundial, da crise do dolar, so'
contribuem para o agravamento desta

situaqaoí 0 ex-ministro Delfim fala

va a todo momento na "importapáo de
inflapao",, que teria sido a princi¬
pal causa de nao se ter atingido os

índices desejados). Outro problema

que pesa aqui é a escassez de mate¬

ria prima e de alimentos básicos.
Nacionalmente se fala de urna crise

de mate'ria prima com um aumento es*-

pantoso dos presos como os dó cimen
to, ferro para construpáo, madeira
e apo; e nos mercado» faltam alguns
alimentos essenciais como a carne,

o leite e ate' o feijáo. Mais recen

temente a escassez internacional de

petróleo e o aumento de prépos pelos
produtos árabes, levou a que o govér
no aumentasse a gazolina em 10$ de

✓ f
urna vez so ( quando a meta da ditadu

ra era raanter a inflapáo abaixo dos
12$ em 73). Esses aumentos forzosos,
muito acima dos níveis oficiáis pr<)

palados pelo governo criara, evidente^
mente, tuna serie de problemas. Ha' pou

oo tempo, por exemplo, o setor de

construpáo civil entrou em crise -

inclusive com a ameapa dos empreii—
teiros de S. Paulo de suspender tSdas
as obras publicas "se o governo nao

desse um geito" pois os ornamentos
das obras se baseavam em preqos de
materias primas e era índices de infla

pao totalmente superados e irreais.

Se perdura, como e' de se prever,
a nivel mundial a tendencia ao agra



vamento da crise do capitalismo, e'
claro que as dificuldades económicas
atuais no Brasil tenderá© a aumentar.

E os sintomas atuais passarao a ser

o prenuncio, cada dia mais forte, de
urna crise económica interna que se

avizinha.

Os reflexos dessas dificuldades

ao nivel político sao grandes. 0 go

vérno Medice termina o seu mandato
claramente na defensiva e em franca

desmoralizaba©; quando havia inicia
do em 68 e se afirmado nos anoa se-

guintes como o mais capaz doa ditta—
dores, o responsável direto pelo
"milagre" e pela "ordem" interna. B©
je a opiniao publica nao eré mais
ñas pomposas declara^óes dos minis¬
tros, ate' entao inquestionaveis. As
informales oficiáis de que a infla
pao estava mantida abaixo dos 12%
come^aram a cair no ridículo. A prin
cípio o govérno tentou insistir que
sim; que a inflaba© estava "baixando.
0 ministro fazia mil e um pronuncia-
mentos para "fcrovar" que sim. Mas a

campanha de desmoralizaos© do goverr

no desatada pelos setores Burgueses

"opositores" ( com a ajuda de tecno—
cratas de prestigio como Roberto Cam

pos), e principalmente o aumento e_s

candaloso dos préros de bens de con

sumo popular (em especial os alimen

tos) muito acima dos 12% propalados,
e bem visivel aos olhos da populará©,
obrigou os tecnocratas a retroceder
e reconhecer que o nivel da inflaqao
realmente estava superando os previs

tos. Puseram-se entáo na defensiva,
ocultando os niveis reais, e tratan
do de colocar toda a culpa nos pro¬

blemas internacionais (como se éles
nao tivessem nada que ver cora os pr£

blemas internacionais...).
Tudo isso vem agujar as divergen

cias entre as classes dominantes. Ura

aumento das dificuldades económicas,
urna política de propaganda mentirosa

que se desmascara fácilmente e que

desmoraliza a ditadura, so' faz supor

que as disputa» interburguesas tende^
rao a agravarem-se.

Os problemas políticos externos,
em especial os problemas de America
Latina, influirao néstes atritos; l£
go após o golpe no Chile as fac^oes
procuraram capitalizar a seu favor
o acontecimento. Uns afirmando que

a ditadura militar no Chile signifji
cava urna Vitoria e um reforqo do "rao

délo brasileiro", ou seja, urna prova

a mais de que o desenvolvímentó e

democracia sao incorapatíveis, que

para haver desenvolvimento e' preciso

"ordem", isto e', ditadura militar*
Outros viam no golpe chileno o fin»

da"amea^a comunista" que pairava so
bre o continente, o que somado aos

éxitos internos alca^ados ate' aqui,
permitirían» perfeitámente que o Bra
sil "democratizasse" o seu regime
de govérno, isto e' , permitisse urna

ingerencia maior dos diversos seto-

res da burguesia nos rumos do Estado.

De qualquer maneira estas disputas,
e o aumento das dificuldades da bur

guesia dependerá© em parte significa
tiva dos rumos que tomar o movimento

de massas no continente. houver

urna recuperará© mais ou menos rápi¬
da do movimento de massas em países
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vizinhos, como Bolívia por exemplo,
os reflexos poderao agravan as lutas

interburguesas, principalmente se

eles tiverem efeitos sobre as massas

no Brasil.

Nao se pode falar de um ressurgi
mentó do movimento de massas. Mas os

problemas e dificuldades das classes

dominantes, a desmoralizaba© da pr£

paganda ideolo'gica anterior, o au¬

mento do eusto de vida muito superion

aos índices oficiáis que determinara
os aumentos de salarios, tudo isso

pode-se refletir sébre as massas de

maneira a impulsionar os seus prote_s
tos; em especial sobre urna classe £

perária há longo tempo paralizadla e

oprimida, que cresceu muito numéri¬
camente com o "milagre económico".
0 descontentamente e grande. No dis

sídio colativo dos metalúrgicos de

S. Paul© éste ano, até os pelego©
vieram falando de nao aceitar o aumein

to oficial proposto pelo govérno. A
massa nao acredita na historia dos

1256 de inflaba©. E talvez algumas;
escaramuzas como o caso do metro,
dos portuarios e dos lixeiros, sejam

ja os primeiros indicios de um desper

tar da alasse. 0 comportamento do

govérno em algumas dessas manifestta

coes (porr exemplo, a policia cercou

totalmente o protesto dos lixeiros),
podera servir de ponto de partid®,
para o despertar de outros setores
mais importantes.

A- figura do homen apaziguador de
ánimos que se procura dar ao próximo
ditador, podera ser desfeita rápida¬
mente por essas dificuldades. Se faz

algumas concessoes - mesmo que aber
turas por cima — isso podera ajudar
a incentivar as massas. Se ao contra

rio mantem o esquema rígido do peri£
do anterior corre o risco de desmo¬

ralizarse e desgastar-se rápidamente
como ocorreu com o super—prestigiado

Medice nos últimos tempos.

Todas essas questoes ja tem surti
do efeito sbbre militantes e grupos

de vanguarda. Apo's um largo período
marcado por um estado de ánimo der¬

rotista, ja é possivel sentir hoje
alguma mudanqa. 0 militarismo saiu
de cena e nao está ai sofrendo

perdas seguidas e mostrando a "impojs
sibilidade de fazer qualquer coisa

hoje". 0 impressionismo diminuiu e

muitos ex-militantes, ajudados por

urna nova geraqao, passam a avaliazr
melhor os erros do passado, e a se

preocupar com isso, e comeqam a bus
car rumos novos- e mais corretos. Ja

nao olham para tras para justificar
sua inatividadé, seu derrotismo, e

sim para procurar extrair urna liqao:
o que nao se deue fazer. E olham pa

ra frente indagando o que deve ser

feito para tirar a revoluqao do at£
leiro em que se meteu.

Os aoontecimentos internacionais

tambe'm tem aqui suas repercuqoes.
Ao inicio o impacto do golpe do Chi
le despertou e atraiu a atenqáo de
varios militantes de vanguarda, de.
antigos militantes que se encontra-
vam na indiferen^a típica de perío¬
do de descenso. A magnitud© da derra
ta da classe operáriachilena pode
ter feito muitos deles voltar ao e£
tado anterior. Mas também pode ser—
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vir como urna li^ao definitiva, espe
cialmente aos jovens militantes: "o
reformismo tambem so leva a derrota.
/ /

E preciso enterra-lo de tuna vez por
A /

todas. E preciso encontrar nos cami
ii hos."

Se as tendencias mondiais para

um orescimento do movimento revo¬

lucionario - como nos países euro-

peus - se confirmara nos próximos dois

anos, a recuperaba© do movimento re_

luoionário no Brasil podera ser um

fato importante. E se podera esperar

que num novo ñascimento do movimen*-
to revolucionario na America Latina

o Brasil esteja presente. Nessa si-
tuacaor, a importancia de urna inter-
ven^ao da esquerda revolucionaria
é enorme. E antes de tudo é preciso
evitar os erros do passado, é pre<-

ciso saber o que nao se deve fazer

hoje no Brasil.

GM
BRASIL
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SOBRE

O

chile

0 golpe de Pinhochet e seus cúmplices, o mais
violento e sanguinario de una serie de golpes de estado
que ocorrem a partir do de 64 no Brasil, além do esmaga-
mento do movimento operario e campones chileno, signifi-
cou urna derrota para toda a esquerda latino-americana.
As dimensoes desta derrota somente podem ser avalladas
se entendemos o significado e todas as características
do "processo chileno".

Deve ser ressaltado inicialmente, o aspecto de
excepcionalidade do Chile em relaqáo aos demais países
da América. Urna das características de nossa historia

contemporánea é o fato de que as correntes burguesas po¬

pulistas e reformistas sempre tiveram a hegemonia do mo¬

vimento de massas e conseguiram manter-se, durante déca¬
das, apoiadas num movimento popular sem direqáo própria
e sem perspectivas revolucionarias. Os partidos ou movi¬
mento s burgueses, como o peronismo na Argentina, o traba
lhismo no Brasil, o MNR boliviano, o APRA do Perú ou o



PRI mexicano, sempre dominarain c movimento de massas de
acordo com os interesses de um setor mais "progressista"

da "burguesía. Ra maior parte dos casos o movimento opera

rio se desenvolve e a estrutura sindical é patrocinada

por estes setores que tratam,desde o inicio, de garantir
o controle "burocrático dos sindicatos e demais ¿rgáos de

representagáo dos trabalhadores. No Chile a historia é
hem outra. A ascengáo do movimento de massas é diferente
dos demais países latinoamericanos. Desde há 40 anos,

o movimento operario se desenvolve, se organiza e radica
liza sob urna diregáo reformista, stalinista, burocratiza
da, mas indiscutível e firmemente exereida por dois gran
des partidos marxistas, o PC e o PS. Apesar de todas as

deformagoes, o movimento foi formado de maneira indepen
dente da "burguesía. Durante largos anos, a diregáo dos
dois partidos reformistas operarios forjou urna conscién-
cia de classe que é qualitativamente superior á que pos

sa ter, por exemplo o proletariado argentino. É precisa
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mente este nivel de consciencia do proletariado chileno que

permitiu urna acumulagác cié forgas e um desehvolvimento do

processo revolucionario a um ponto nunca antes atingido em

nenhum outro pais latino~americano. Foi o que permitiu a

Vitoria da UP, com um programa reformista de transigáo pa¬

cífica ao socialismo. Esta Vitoria tem urna significagao
muito importante. 0 fato de ser urna coalisáo de partidos
de esquerda formada sob a hegemonia de dois partidos opera

rios, estabelece urna diferenga entre o govérno Allende e

as frentes populares clássicas, que se caracterizavam, ao

contrario, por um programa democrático e urna participagáo
minoritaria dos partidos populares. Para ros é importante
estabelecer esta diferenga para melhor analizar o caráter
do govérno da UP. Dizer que o govérno Allende representa
va os interésses da burguesía, é nao entender a ligao mais
importante e trágica que os marxistes revolucionarios de -

ven extrair da experiencia chilena: a enormidade da trai -

gao do reformismo stalinista.

0 projeto de construgáo do socialismo num regíme
democrático, pacífico e pluralista, nunca teve nada a ver

com os interésses da burguesia. Era a expressáo mais desen
volvida e aprimorada da estrategia reformista para a Améri
ca Latina. A Mvia chilena" foi concebida como a culmina -

gao de todo um processo que se afirmou ao longo de varios

anos, na dominagáo pelo reformismo, do movimento operario.
Nao houve improvisagoes nem mudangas estratégicas. A linha
da UP era bem clara: garantir o desenvolvimento do proces

so nos marcos da legalidade burguesa, avangando pouco a

pouco, conciliando com a Democracia Crista, tratando de
apoiar-se simultáneamente no movimento de massas e ñas

forgas armadas "legalistas", confiando ñas "tradigoes demo
oráticas" do exército. X ofensiva do imperialismo e da

burguesia, o govérno respondia com a conciliagao. A preteX
to de evitar a guerra civil, "o derramamento de sangue" (
sic), a diregáo reformista desmobilizava as massas. 0 con¬

trole burocrático do movimento operário impediu o fortale-
cimento dos árgáos embrionarios de peder popular. A preó-
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cupagáo de evitar, a qualquer prego, u® enfrentamento ine-
vitável, teve corno resultado um massacre. Ao tempo em que
a ofensiva da direita se acentuava, o movimento de massas

passava por um processo de radicalizagáo crescente. A or

ganizagáo dos cordoes industriáis é o marco mais importan
te que expressa essa radicalizagáo. Significou, em grande
medida, a consciencia do proletariado da necessidade da
tomada do poder. Esta é urna questao chave. A própria ra¬
dicalizagao do movimento" eperário é que colcca na ordem
do dia a questao do poder. É o momento em que a diregao
reformista comega a ter dificuldades em controlar o aseen

so que ameaga estravasar os limites da legalidade "burgue¬
sa. Se aproxima a hora do enfrentamento. Estao dadas as

condigoes objetivas para que o armamento do proletariado
deixe de ser urna consigna para se tornar realidade. "As
massas estao armadas do desejo de se armarem". Mas o go-

vérno, fiel a sua linha de transigao pacífica, e coerente
com toda a estrategia reformista, segue o caminho da con

ciliagao para evitar o golpe. Até o último dia tenta apoiar
se nos chefes militares mais "democráticos", para fazer
frente á ofensiva da contra-revolugáo e superar a crise
através de mudangas administrativas no gabinete.

Esta contradigáo entre o nivel de consciencia do
proletariado e os limites impostos pela diregao do PC e do
PS, determina que no momento do golpe, a enorme combativi-
dade e disposigáo de luta dos trabalhadores, (que se mate-

A / f » 0+t

rializa em urna resistencia heroica e empírica), nao sejam
transformadas em urna forga revolucionaria organizada, ca¬

paz de inverter a correlagáo de forgas, parar o ascengo da
direita e iniciar um processo de guerra civil. Isto nao

foi possível, porque no Chile nao havia um partido revolu
cionário suficientemente vinculado ao movimento operario,

capaz de se impor de fato, como alternativa de esquerda
á diregao reformista.
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O fato de que em tres anos de ascengo continuo
do movimento de massas nao se haja criado urna verdadeira
alternativa revolucionaria ao reformismo, nao pode ser

explicado sámente pelo peso e influencia dos partidos
tradicionais da esquerda. Ha que entender também, as 11-

mitagoes da esquerda revolucionaria. Limitagoes estas que

se manifestam tanto no setor que ficou integrado a UP até
o fim, como (em ou^ra medida), no MIR, expressao mais im -

portante dessa esquerda revolucionaria. Ha urna diferenga
fundamental entre o MIR e as demais organizagoes da esquer

da. G fato de que o MIR nunca tenha se integrado a UP sig£i
fica compreensao que sempre teve da necessidade de tornar¬
se urna alternativa , de criar um polo revolu¬
cionario independente, sem criar espectativas ilusorias de
influir desde dentro no sentido de forgar urna "virada a es

querda" do reformismo. Esta clareza que conseguiu manter
em relagao ao reformismo, sem dúvida o capacita agora, co¬

mo um dos eixos da reconstrugao da esquerda revolucionaria
chilena. 0 MIR, urna das organizagoes mais desenvolvidas da
esquerda latino-americana, pode ser definido como urna orga

nizagao castrista "sui generis", na medida que o seu cres-

cimento e sua maturidade política nao tem nada a ver ( ou

pouco) com as organizagoes típicas da comente castrista
(EL® boliviano, ALN brasileira, etc.). Seu crescimento or

ganico e sua importancia política aumentam na medida em

que trata de vincular-se ao movimento operario. Sua base

principal de apoio inicialmente é o movimento estudantil
e o campesinato, e posteriormente o movimento dos"poblado
res". É a organizagáo que mais conseqüentemente denuncia
o reformismo e tenta criar urna alternativa. Mas ai possí-
velmemte reside sua fraqueza mais importante: a incompren
sao da verdadeira natureza do reformismo e do stalinismo.

Sua luta contra o reformismo é marcada pelo empirismo típi
co das organizagoes castristas: urna crítica sistemática
que nao chega a constituir-se numa alternativa verdadeira.
A evolugáo política do MIR é marcada por um esforgo de in-
tegragáo no processo chileno. Partindo de urna concepgao fo
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quista, luta para conquistar um espago político no proees-
so essencialmente urbano. Km varias situagoes o MIR exer-
ceu,clara e corretamente, a fungao de oposigao de esquer-
da. Como na época das grandes"tomas"de "fundos" em que a
radicalizagao do movimento campones, orientada e dirigida
pelo MIR, funcionou como urna pressao de massas sobre o go-
vérno. Em outras situagoes.o MIR se absteve, lhe faltou
iniciativa política para aparecer como urna alterna.tiva
concreta. Foi o caso da greve patronal de outubro de 72,em
que a ofensiva da direita e a mobilizagao contra-revolu¬
cionaria da pequeña burguesia, o governo responde com a
intervengao dos militares, declara zona de emergencia, des
mobilizando o movimento operario. A esquerda revoluciona¬
ria foi incapaz de assumir a ofensiva e a diregao das mas¬
sas para derrotar a reagao e fortalecer a esquerda.

0 29 de Jjunho I muito significativo. A tentativa de
golpe é frustrada pelos militares "constitucionalistas". A es -

querda tem urca atitude passiva, que para os reformistas é coe -

rente com sus visao de transigao pacífica e confianga no "exér-
cito democrático". Mas para os revolucionarios é urna demonstra

gao de incapacidade, de passar a ofensiva, falta de clareza
e iniciativa política.

A partir do tsnkazc, o golpe deixa de. ser urna especu

lagao para tornar-se urna possibilidade muito concreta. A posi -

gao revolucionaria corre ta, deveria ser, entro, ?.•„ preparago.o pa
ra © enfrentamento. 0 eixo desta preparagao: fortalec$mento dos
cordoes industriáis e formarao das milicias popular--;s. Mas aqui
se manifestarais, mais urna vez, as limitagoes da esquerda revolu
cionárri,'que foi incapaz, de levar á prática urca política real¬
mente independente. 0 anti-reformismo ficou mais ao nivel da
propaganda, se materializando em muitc poucas iniciativas
políticas concretas. Esta insuficiencia nao pode ser explicada
soren!e pela pouca forga da esquerda revolucionaria, deve ser

explicada tambéis péa limitagac .política. Patavam dadas todas
as condigoes para o desenvolvimento de urna política revoluciona
ria. A diregao reformista corcegou a. ser quest.ione.da per
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suae proprisr le ser. A necessidade do armamento e praparugao ?a
re 111'. 0)ifrenL liento a curto prazo eran: compreendidas pelo movi-
mento operario, que esperavr urna orientagac para una diregao re
vclucionarir capaz de fazer av&ngar o procesan. Esta diregao
nao chegou a se afirmar como alternativa concreta.

As demais organizagoes da, esquerda revolucionaria,
por sua pouca expressao (Mapu) ou sua diluigao orgánica, (esquer
da do PS) nunca forara alternativa. Sua ruptura com o reformismo
e sua política em relagao a ele, é determinada de acordo com as
idas e vincas do movir c.rto de maesas e nao por um esforgo conscien
te e sistemático no sentido de criar um polo revolucionario.

hosso movimento, representado no Chile pébPSR, nao che¬
gou a superar o estsgio dos pequeños grupos propagandistas.
Desvinculado do movimento de massas, nossos camaradas foram

incapazes ée impulsar, concretamente, urna política no sentí
do de contribuir á formagáo de um polo revolucionario, aín¬
da que, de um modo geral, tenham tido posigoes políticas
coerentes e claras.

0 fim da "via chilena", nos mrstra, multo claramen
te , ao que leva a política reformista de transigáo pacífica
ao socialismo, de conciliagáo de clssses. De outra parte, rea

firma a necessidade de construgao de um verdadeiro partido re¬

volucionario. lim partido leninista de combate, capaz de
se impor como diregao revolucionaria verdad eirá, rompendo a he
gemonia do reformismo sobre o movimento operario, preparando
o assalte ao poder.
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